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nutricional, o feijão e arroz po-
dem encarecer em 2024.

Os dados são do Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), divul-
gado no dia 11 de janeiro  pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Em dezembro, todos os
nove grupos de produtos e
serviços analisados pela pes-
quisa registraram alta, no en-
tanto, a maior veio de alimen-
tação e bebidas (1,11%), gru-
po que acelerou em relação
ao mês anterior (0,63%) e
exerceu o maior impacto so-
bre o resultado geral (0,23
ponto percentual). Populares
na mesa,  o encarecimento
desses produtos geram pro-
blemas e pesa no bolso de
todos os brasileiros. Acompa-
nham a alta dos preços a ba-

rincipais alimentos
do prato do brasilei-
ro, por terem preços
mais em conta e por
proporcionar uma di-
eta com equilíbrio

Feijão e arroz sobem de preço e pesam no bolso 
6

tata-inglesa (19,09%), o fei-
jão-carioca (13,79%), o arroz
(5,81%) e as frutas (3,37%). A
a alimentação no domicílio
subiu 1,34%. No acumulado
do ano passado o arroz su-
biu 24,54%.

O motivo se deve às in-
fluências dos eventos climá-
ticos recentes. O aumento da
temperatura e o maior volu-
me de chuvas em diversas
regiões do país influenciaram
a produção dos alimentos,
conforme, explicou, em nota,
o gerente do IPCA, André Al-
meida.  Segundo ele, no caso
do arroz, que registrou alta
pelo quinto mês seguido, a
produção foi impactada pelo
clima desfavorável. O feijão,
por sua vez, tem relação com
a redução da área plantada,
o clima adverso e o aumento
do custo de fertilizantes.  Há,
entre especialistas, uma pre-
ocupação com a possibilida-
de desses preços subirem
em 2024. 

Atualmente em Salvador,
em alguns locais o quilo do
feijão preto pode chegar até
R$ 15 reais, quando, já che-

gou a custar  de R$7 a R$10
a depender dos estabeleci-
mentos.   Já um quilo de ar-
roz nos principais grandes
mercados está entre R$ 7,50
a R$10, a depender da mar-
ca e do tipo. Entre 2020 a
2021, por exemplo, este valor
variava entre R$ 2,50/kg a 
R$4/kg.

Uma inflação de 4,5%,  
ainda que dentro da meta,  e o

Influência climática deve interferir no aumento no custo do principal prato do brasileiro

REFEIÇÃO
Quilo do feijão pode valer R$ 10; já foi mais barato

A “marcha pela vida”
aconteceu na França,
aproximadamente 15 mil
pessoas protestaram contra
a inclusão do aborto na
Constituição, prometida pelo
presidente por Emmanuel
Macron. O aborto é permitido
com até 14 semanas. Muitas
brasileiras vão a Paris para
abortar, porque aqui só é
liberado em caso de estu-
pro, risco à vida da gestante,
ou ancefalia do feto e deve
ser oferecido gratuitamente
pelo SUS. Mas na prática é
muito difícil. Nos Estados
Unidos há uma forte corrente
contra o aborto, principal-
mente nos seguidores de
Donald Trump.

Franceses
marcharam contra
o aborto

Edital para
construção do
Centro de Comando

Empresa genuinamente
brasileira, o iFood tem se
consolidado em momentos
icônicos para os brasileiros
por meio de patrocínios e
ações de marketing. Agora é
a vez do Carnaval 2024, em
que a empresa é a patroci-
nadora oficial de blocos de
rua nas cidades do Rio de
Janeiro e de Salvador, com
destaque para o tradicional
Camarote Expresso 2222,
na capital baiana. Além
disso, patrocinará os
principais blocos de rua da
cidade de São Paulo. O
investimento nos patrocínios
de Carnaval se conecta ao
propósito atual do iFood de
democratizar a alimentação,
promover a acessibilidade
do app e acentuar a conexão
com a cultura brasileira.

Participação no
Carnaval 2024 no
Rio e Salvador

Foto- Romildo de Jesus

aumento do arroz e do feijão,
vão  trazer  desconfortos no
bolso da população de baixa
renda. 

De acordo com o econo-
mista e vice-presidente do
Conselho de \Economia da
Bahia (Corecon-Ba), Edval
Landulfo, no cenário econô-
mico,  os efeitos climáticos
como estiagens ou chuvas
abundantes, impactam dire-

A Prefeitura de Salvador
publicou, no Diário Oficial
do Município (DOM) da
última segunda-feira (22), o
edital para a construção do
Centro de Comando de
Operações (CCO) da capital
baiana. O equipamento,
iniciativa da Secretaria
Municipal de Inovação e
Tecnologia (Semit), integra
o Plano Diretor de
Tecnologias da Cidade
Inteligente (PDTCI) e vai
possibilitar que a cidade
tenha os meios necessári-
os para a implantação da
Smart City, uma gestão
compartilhada entre todos
os órgãos e instituições da
administração municipal. 
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Em continuidade aos
anúncios do Carnaval da
Bahia 2024, o Governo do
Estado, através da Compa-
nhia de Gás da Bahia
(Bahiagás), divulgou, nesta
quarta-feira (24), relação
de artistas e blocos que
irão desfilar durante os
dias da festa. Patrocinado
todos os anos pela
Bahiagás, desde 2008, o
Trio Armandinho e Irmãos
Macêdo está entre as
atrações garantidas para a
folia deste ano, assim
como o Bloco Cortejo Afro e
o Baile Concerto da Osba.
Ao todo, são 104 projetos
patrocinados, sendo 75
durante o Carnaval. Tam-
bém foram contemplados
atrações e projetos para
festas pré-carnavalescas.

Trio Armandinho e
Irmãos Macedo
desfila na folia

Lideranças
discutem criação
de delegacia

Artigo
A população poderia lembrar
também de ajudar o HAM

0
tamento de câncer, a data tem
também outro significado
muito especial: o
aniversário da de inaugura-
ção do Hospital Aristides Mal-
tez (HAM), uma referência no
tratamento de câncer no país.
A entidade filantrópica tem
grandes serviços prestados à
comunidade, atendendo pa-
cientes dos 417 municípios
baianos.

O hospital, inaugurado
em 1952, foi idealizado pelo
professor Aristides Maltez,
catedrático de Ginecologia da
Faculdade de Medicina da
Universidade Federal da
Bahia, que sonhava em aca-
bar com o sofrimento da mu-
lher baiana portadora de cân-
cer do colo uterino.

Nesses 72 anos de exis-
tência, o HAM nunca deixou
de funcionar um dia sequer.
O atendimento é 100% SUS.
Mais de 4 mil pessoas são
atendidas, diariamente, e, em
média, são realizados, anu-
almente, 4,3 milhões de pro-
cedimentos. Em seus regis-
tros, tem também pacientes
de outros estados como Ser-
gipe, Alagoas, Pernambuco,
Paraíba, Espírito Santo, Minas
Gerais e Goiás.

Atualmente, conta com
232 leitos e 180 profissionais
médicos especializados.
Tem ainda a unidade de On-
copediatria, inaugurada há
pouco mais de 10 anos, que
ocupa um prédio de cinco
pavimentos com mais de
5.000 m² de área construída
e é considerada uma das
melhores do Brasil.

Único hospital especi-
alizado no tratamento do cân-

2 de fevereiro é um
dia de muita festa
na Bahia,  quando a 
população festeja 
Iemanjá, mas para
os pacientes em tra-

cer do estado, o HAM é a prin-
cipal unidade de atendimen-
to oncológico à população
carente de toda Bahia, aten-
dendo 100% SUS. Como a
remuneração do SUS fica
bem abaixo do custo dos pro-
cedimentos, o hospital tem
um déficit mensal de aproxi-
madamente R$ 1,3 mi. Para
cobrir essa diferença precisa
recorrer sempre ao Governo,
à Prefeitura, às empresas e à
população, através de campa-
nhas de doações voluntárias.

MANTENEDORA - A Liga
Bahiana Contra o Câncer
(LBCC), mantenedora do
HAM, foi criada com o propó-
sito de atender as mulheres
que com esta doença pade-
ciam pelas ruas da cidade. 
O professor Aristides reuniu
52 companheiros e iniciou a
campanha com propósito de
criar a Liga, fez várias campa-
nhas em busca de recursos
para a construção do prédio,
onde funcionaria o Instituto de
Câncer da Bahia. Até que em
1939, chamado para fazer
uma cirurgia delicada e coro-
ada de êxito no Interventor da
Bahia, Landulpho Alves, recu-
sou-se a receber os seus
honorários. Como o Interven-
tor insistia em pagar pela ci-
rurgia, acabou o uvindo um

desafio:
“Se alguma coisa queira

V. Exª fazer por mim, faça pe-
los cancerosos carentes e
nos ajude a completar os re-
cursos que a Liga Bahiana
Contra o Câncer possui, para
a construção do Instituto de
Câncer da Bahia”.

Depois desse pedido,
Landulpho Alves determinou
a emissão de bônus do Te-
souro Estadual, no valor de
$103,50 contos de reis, que
se juntaram aos $196,50 con-
tos de reis obtidos em cam-
panhas, através de quermes-
ses, chás, livros de ouro e
outras atividades sociais da
época.

Os recursos foram utiliza-
dos para aquisição da Chá-
cara Boa Sorte, no bairro de
Brotas, onde, em 20 de outu-
bro de 1940, foi lançada a
pedra fundamental do Institu-
to de Câncer da Bahia. Na
ocasião, o Prof. Aristides Mal-
tez destacou o seu compro-
misso com os carentes e os
desvalidos, ao dizer:

“A semente do carvalho
está lançada. A sua sombra
não será, porém, mais para
mim. Servirá, sim, para dar
abrigo aos cancerosos po-
bres da Bahia”.

Em toda porta que batia,
ele repetia uma frase, que
entrou para a história: “Nada
peço para mim. E, por esse
motivo, não me acanho em
pedir. É bem possível que
nada possamos ver daquilo
que pretendemos fazer. Mas
que importa? Não trabalha-
mos para nós; outros prosse-
guirão; o caminho está aber-

Antonio Luiz Diniz to”.
Infelizmente, o idealiza-

dor da grande obra não pode
ver o seu sonho realizado,
pois faleceu em janeiro de
1943 e num gesto de gratidão
dos seus companheiros fun-
dadores da Liga Bahiana
Contra o Câncer, o nome do
novo equipamento médico foi
denominado Hospital Aristi-
des Maltez.

O hospital começou a
funcionar com 15 leitos e atu-
almente ocupa uma posição
de destaque no cenário naci-
onal, na luta contra o câncer.
Possui equipamentos de
ponta, assim como os princi-
pais hospitais do mundo, ten-
do se tornado um centro de
excelência, dentro do que foi
preceituado pelo seu funda-
dor.

O HAM mantém até hoje
sua tradição em dar total aten-
ção às pessoas carentes. É
um símbolo de amor ao pró-
ximo, da filantropia nacional,
e por isso, goza de grande
conceito junto à comunidade
baiana.

Nesse 2 de fevereiro, se-
ria maravilhoso se a multidão
que vai ao Rio Vermelho levar
flores e presentes para Ieman-
já, pudesse lembrar também
de ajudar o Hospital Aristides
Maltez. Essa entidade que tem
grandes serviços prestados à
Bahia convive com um grande
déficit mensal, e mesmo as-
sim está construindo uma
nova torre para aumentar seu
atendimento em 30%. Duas
iniciativas para manter a Bahia
num caminho de proteção e
bençãos.

tamente na oferta dos alimen-
tos. Mas nesse ano, afirma,
tanto feijão preto como o ar-
roz vão ter uma colheita me-
lhor porque houve plantio
melhor. “Mas em compensa-
ção se houver uma mudança
climática poderemos sim so-
frer a mesma consequência
do ano passado”, diz

O economista explica que
existem pormenores que não
dão a certeza de que haverá
uma regulação do mercado e
até mesmo o aumento exces-
sivo dos preços. “Esses ali-
mentos dependem,  para um
bom plantio e uma boa colhei-
ta,  de várias questões. Se
nesse intervalo tivermos al-
gum problema acentuado no
clima, vai impactar na colheita
e no crescimento desses pro-
dutos”, acrescenta.

Para ele, é preciso ter
muita cautela diante desse
cenário, quando os produtores
tendem a pedir isenção de
impostos. Landulfo recomen-
da aos consumidores fazerem
substituições alimentares,
analisando sempre a qualida-
de do que irão consumir.  

Ambulantes terão
passarela
exclusiva na folia

Todos os anos, cente-
nas de ambulantes se
cadastram para trabalhar no
carnaval de Salvador. Neste
ano, a Secretaria de Ordem
Pública de Salvador
(SEMOP) está construindo
na areia, uma passarela
exclusiva no circuito Barra-
Ondina. O espaço funciona-
rá como uma extensão do
calçadão da praia, entre o
Farol e o Barravento, onde
os trabalhadores informais
poderão colocar o isopor,
garantindo uma segurança a
mais para eles e para o
material comercializado.
Cerca de 4.110 trabalhado-
res ambulantes foram
cadastrados e estarão
presentes nos principais
circuitos do carnaval da
capital.

 Nesta quarta-feira (24),
a SEMOP informou os
detalhes da estrutura que
será direcionada em benefí-
cio aos trabalhadores que
vão atuar no circuito da
Barra. O secretário Alexandre
Tinoco, ressaltou o compro-
misso da administração
municipal em proporcionar
um ambiente mais seguro e
confortável para os profissio-
nais informais durante a
festividade. A iniciativa visa
melhorar as condições de
trabalho dos ambulantes, e
ampliar o espaço para os
foliões, criando uma passa-
rela que irá concentrar parte
desses ambulantes, desafo-
gando as ruas do circuito,
facilitando o acesso dos
foliões.

 O secretário reforça que
a ideia é não tirar a visão de
quem está no mar e nem
diminuir a circulação de ar, o
compromisso da adminis-
tração municipal em propor-
cionar um ambiente mais
seguro e confortável para os
profissionais informais
durante a festividade.

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

Lideranças religiosas
estiveram com o governador
Jerônimo Rodrigues, na
tarde de ontem (24), para
discutir a criação da Delega-
cia Especializada de Com-
bate à Intolerância Religiosa
(Decradi).


